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Na cidade de São Paulo, a comercialização de peixes por atacado é feita, principalmente, pela Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo (CEAGESP), onde se encontra o maior entreposto de pescados da Amé​​​rica Latina.

Este entreposto tem atendido não só a Capital como também o Interior do estado e ou​tros estados da Federação. A CEAGESP, que per​tencia ao Governo do Estado de São Paulo, pas​sou a ser propriedade do Governo Federal desde 1º de janeiro de 1998.

O Entreposto de Pescado funciona de terça-feira a sábado, com maior movimento de vendas no horário entre 02:30h e 05:00h, e é com​posto de 3 pátios: 1) o primeiro, com 76 módulos, são comercializadas mais de 150 es​pécies de pescado fresco; 2) o segundo, que pos​sui 24 módulos, são comercializados produ​tos congelados; e 3) uma terceira plataforma onde são comercializadas apenas duas espécies de pei​​xes: a sardinha e a cavalinha. Até a década de 80, a terceira plataforma comercializava somente sardinha. Nos últimos anos, esta espécie de peixe, vem sofrendo uma queda na produção causada pela sobrepesca
 (SONODA et al., 2000)
,  fa-

zendo com que, junto com a sardinha, sejam comercializadas outras espécies, principalmente a cavalinha.

A CEAGESP atende, anualmente, cerca de 7,5% do consumo aparente de pescados do Brasil. Do volume comercializado no entrepos​to, apenas 6,5% do total de peixes é proveniente de água doce, sendo o restante de água salgada (Figura 1).

Verifica-se uma redução de 117 mil toneladas de peixes comercializados de uma década para outra (da de 80 para a de 90) (Figura 2).

Grande parte dos peixes comercializados neste entreposto apresentou baixo valor co​mercial (<R$2,00/kg). E, na década de 90, esta ca​racterística ficou ainda mais acentuada. Apenas 6,4% da quantidade total de pescados corresponde a peixes com valor superior a R$4,00/kg. Ao se analisar as espécies comerciali​zadas por estrato de preço (Figura 3), observa-se que além de possuírem a maior quantidade co​mercializada, os peixes com valores inferiores a R$2,00/kg também possuem grande variedade de espécies. A sardinha é a espécie que merece maior destaque, já que representa 18,9% da quan​tidade total comercializada na década de 90, tendo sido responsável por 32,0% da quantidade comercializada na década anterior.

Das espécies de maior valor pode-se des​tacar o robalo, responsável por 48,6% da quan​tidade comercializada no estrato de preço >R$10,00/kg. As espécies, namorado, pintado e olhete, cor​respondem a 70,1% dos peixes comercializados no estrato de R$8,00/kg a R$10,00/kg, e o atum e o linguado, com 51,1% e 30,7%, respectivamente, no estrato de R$8,00/kg a R$6,00/kg (Tabela 1).

A variedade de espécies provenientes 

[image: image1.emf]0

2.000

4.000

6.000

8.000

10.000

12.000

14.000

16.000

18.000

20.000

Curimbatá

Traíra

Pintado

Piau

Mandi

Saguiru

Dourado

Tilápia

Cascudo

Pacu

Mês

(em t)

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00

6,00

7,00

8,00

9,00

R$/kg

Qtde. 80 Qtde. 90 Preço 80 Preço 90


Figura 1 - Quantidade Total de Peixes Provenientes de Água Doce e de Água Salgada Comercializados na CEAGESP, 1980 a 1999.

Fonte: Dados da CEAGESP.
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Figura 2 - Quantidade Total de Pescados Comercializados na CEAGESP nas Décadas de 80 e 90.

Fonte: Dados da CEAGESP.
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Figura 3 - Participação Percentual  da Quantidade de Pescados Comercializados na CEAGESP, por Estrato de Preço, nas Décadas de 80 e 90.

Fonte: Dados da CEAGESP.

TABELA 1 - Participação Percentual da Quantidade de Pescados Comercializados na CEAGESP, por Espécie e por Estrato de Preço, na Dé​cada de 90

(continua)

Espécie
% da quantidade comercializada


No extrato
No total

>R$10,00/kg 



Robalo
48,6
0,13

Olho de boi
21,2
0,06

Badejo
18,0
0,05

Pitangola
12,3
0,03

Total
100,0
0,28

R$8,00-10,00/kg



Namorado
26,7
0,26

Pintado
23,9
0,24

Olhete
19,5
0,19

Dourado
12,3
0,12

Garoupa
7,7
0,08

Cherne
7,3
0,07

Pescada cambucu
2,6
0,03

Total
100,0
0,99

R$6,00-8,00/kg



Atum
51,1
1,31

Linguado
30,7
0,79

Pescada amarela
10,1
0,26

Pampo
4,9
0,13

Pacu
3,1
0,08

Total
100,0
2,57

R$4,00-6,00/kg



Merluza
55,1
1,42

Pescada branca
16,1
0,41

Pargo
11,9
0,31

Conglio rosa
3,9
0,10

Magona
3,2
0,08

Cação machote
2,4
0,06

Meca/marlim
2,3
0,06

Anequim
1,6
0,04

Quimiji
0,9
0,02

Jaú
0,9
0,02

Piapara
0,8
0,02

Tucunaré
0,5
0,01

Dourada
0,3
0,01

Total
100,00
2,57

R$2,00-4,00/kg



Pescada
35,4
9,23

Cação
15,7
4,09

Cação anjo
8,2
2,15

Tainha
7,4
1,93

Manjuba
6,9
1,79

Abrotea
5,8
1,51

Anchova
5,3
1,38

Caçonete
3,6
0,94

Traíra
3,2
0,84

Berbigão
1,4
0,37

Piau
1,2
0,32

Serra
0,9
0,24

Sororoca
0,9
0,23

Xerelete
0,8
0,20

Trilha
0,6
0,16

Xaréu
0,4
0,10

Cascudo
0,4
0,10

Carapau
0,3
0,07

Fonte:Dados da CEAGESP.

TABELA 1 - Participação Percentual da Quantidade de Pescados Comercializados na CEAGESP, por Espécie e por Estrato de Preço na Dé​cada de 90

(conclusão)

Espécie
% da quantidade comercializada


No extrato
No total

R$2,00-4,00/kg



Lambari
0,3
0,07

Agulhão
0,3
0,07

Chiova
0,2
0,06

Pescada bicuda
0,2
0,05

Batata
0,1
0,03

Barbado
0,1
0,03

Bagre de água doce
0,1
0,02

Tombo
0,1
0,02

Lacraia
0,1
0,02

Sardinha portuguesa
0,1
0,02

Pescada olhuda
0,1
0,02

Cavala
0,0
0,01

Total
100,00
26,08

< R$2,00/kg



Sardinha fresca
28,6
18,88

Corvina
15,9
10,49

Peixe porco
11,6
7,68

Mistura
9,7
6,38

Pescada goete
4,8
3,16

Sardinha congelada
4,5
2,97

Pescada maria mole
4,1
2,67

Curimbatá
3,6
2,38

Cavalinha
2,6
1,74

Betarra
2,0
1,30

Bagre
1,5
0,96

Castanha
1,1
0,75

Bonito
1,1
0,71

Pescada tortinha
1,1
0,70

Cascote
0,9
0,62

Cambeva
0,8
0,54

Mandi
0,7
0,47

Tilápia
0,6
0,38

Cação viola
0,6
0,36

Gordinho
0,5
0,36

Cação raia
0,4
0,29

Xixarro
0,4
0,29

Savelha
0,4
0,26

Enguia
0,3
0,22

Galo
0,3
0,21

Sardinha lages
0,3
0,21

Papa terra
0,3
0,20

Parati
0,3
0,19

Vira
0,2
0,13

Sagüiru
0,2
0,10

Guaivira
0,1
0,07

Jundiá
0,1
0,07

Palombeta
0,1
0,07

Biru
0,1
0,03

Tambica
0,0
0,03

Oveva
0,0
0,01

Chora chora
0,0
0,01

Cação enguia
0,0
0,01

Cara
0,0
0,01

Total
100,0
65,98

Total geral
 
 95,891

1Os 4,11% restantes do volume comercializado não foram considerados, pois não havia referência de preço.

Fonte:Dados da CEAGESP.

de água salgada, além de possuir volume mais significativo, também é mais abundante do que a de água doce.

Ao se analisar a variação do volume to​tal e o preço médio das principais espécies de água doce comercializadas na CEAGESP, nas dé​​cadas de 80 e 90, é importante notar que houve uma redução do volume comercializado e do pre​ço médio para quase todas as espécies (Figura 4). Apenas a tilápia e o pacu, peixes hoje oriun​dos, principalmente, de pisciculturas
, apresentaram um leve aumento na quantidade comer​cia​lizada. Por outro lado, curiosamente, as es​pécies que apresentaram os preços médios de venda mais elevados foram o pintado, o dourado e o pa​cu.

A variação mensal da quantidade de peixes comercializados na CEAGESP é bastante semelhante tanto para peixes provenientes de água salgada como para peixes de água doce (Figuras 5 e 6).

Visualmente, as figuras indicam a exis​tência de dois períodos de maior comercialização, intercalados por outros dois de menor vo​lume. O primeiro período de pico de comercialização é dado nos meses de março e abril, caracterizado por uma elevação na demanda. Esta ele​vação pode ser justificada pela ocorrência, en​tre março e abril, da Semana Santa, período em que o consumo de pescados pela comunidade ca​tólica é mais elevado. Salienta-se aumento da oferta e dos preços, mostrando uma demanda maior que a oferta.

O período subseqüente caracteriza-se como sendo de menor comercialização (maio a ju​lho), período frio em que a captura de pescados de água doce fica comprometida. Portanto, neste ca​so, a oferta é reduzida sem, entretanto, haver valo​rização do produto. Nesse período de inverno, acre​dita-se que a preferência seja para alimentos mais energéticos diminuíndo assim a procura por pei​xes.

De agosto a outubro ocorre outro perío​do de maior comercialização (segundo período), no qual a pesca con​tinental é mais favorável, havendo, portanto, maior oferta com a conseqüen​te diminuição nos preços dos pescados. E o último período, de novembro a fevereiro, caracterizado como de baixa comercialização, podendo ser justificado pela coincidência com o período de defeso (época do ano em que grande número de espécies estão se reproduzindo, sendo a captura proibida) de diversas espécies em es​​pecial a sardinha, que é a espécie mais comer​cia​lizada, ou seja, redução da oferta. E do la​do da de​manda, supõe-se que com as férias de final do ano o consumo de pescado aumente no litoral, des​​viando o fluxo de pescado da CEAGESP para lá.
Em ambos os casos, observa-se uma re​​dução nas quantidades mensalmente comer​cia​lizadas da década de 80 para a de 90. Dois fa​tos podem estar relacionados a esta redução: 1) a di​minuição da captura de algumas espécies devido a sua sobrepesca - um bom exemplo é o que ocorreu com a sardinha no litoral do Estado de São Paulo a partir de 1992 e 2) o outro refere-se à busca por canais alternativos à CEAGESP pe​​las grandes redes varejistas. Na última década, as re​des de supermercados, principalmente na Gran​de São Paulo, têm ofertado um maior volume de pes​cado, com a instalação de peixarias, gôndolas e freezers em suas lojas. Estes também têm dado preferência por contratos diretamente com pro​du​tores e grandes atacadistas, reduzindo, com isso, o número de intermediários no processo. Es​se fato tem feito com que o peixe, que an​te​rior​mente era comercializado apenas na CEAGESP, seja levado diretamente para a rede varejista.
O preço médio dos peixes de água salgada é inferior ao preço dos de água do​ce, devido principalmente à comercialização da sardinha que, além de apresentar grande quantidade comercializada, tem um menor preço de ven​da.

Observa-se uma redução dos preços dos peixes de água doce da década de 80 para a de 90. Esse comportamento não é tão nítido nos preços dos peixes de água salgada. Outro fator curioso ocorre no mês de dezembro. Na década de 80 observou-se um pico de preço nessa época em relação ao mês anterior. Já na década de 90, o mesmo comportamento não foi tão visível, pois além de uma nítida redução de preços nesse pe​ríodo, houve também uma redução na quantidade comercializada. Isso pode estar relacionado à subs​​tituição da carne de peixe por outros tipos de carne na época das festas de final de ano, reduzindo a sua demanda.

Isso posto, confirmando a tendência de queda na produção pesqueira, tanto marinha co​mo continental, uma possível forma de manutenção dos níveis de comercialização na CEAGESP seria através de peixes produzidos pela piscicultura, ou pelo aumento das importações. Deve-se salientar que nas duas hipóteses deverão ocorrer profundas modificações nesse comércio tanto pelo me​nor número de espécies produzidas pela 
piscicul​tura como pela necessidade de se trabalhar com peixes congelados e/ou processados ofertados pe​​los mercados internacionais.
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Figura 4 - Quantidade Total e Preço Médio das Principais Espécies de Água Doce Comercializadas na CEAGESP, nas Décadas de 80 e 90.

Fonte: Dados da CEAGESP.
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Figura 5 - Médias Mensais de Quantidade e Preço dos Peixes Provenientes de Água Salgada Comercializados na CEAGESP, nas Décadas de 80 e 90.

Fonte: Dados da CEAGESP.
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Figura 6 - Médias Mensais de Quantidade e Preço dos Peixes Provenientes de Água Doce Comercializados na CEAGESP, nas Décadas de 80 e 90.

Fonte: Dados da CEAGESP.
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�Captura de uma espécie acima da sua capacidade de reposição dos estoques naturais.
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�Arte de criar e multiplicar os peixes. 
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